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A história de Margarida Fontes, 
uma menina de 7 anos de idade 
que vive na vila da Madalena, na 
ilha do Pico, que necessita de um 
transplante dos pulmões para so-
breviver, está a gerar uma onde 
de solidariedade em Portugal e no 
estrangeiro.
A criança tem um problema nos 
pulmões que faz com que necessi-
te de estar, constantemente, liga-
da a um sistema de oxigénio para 
poder sobreviver.
Na noite de Natal, a TVI transmi-
tiu uma reportagem da jornalista 
Alexandra Borges, onde a peque-
na Margarida aborda os proble-
mas de saúde e a forma positiva 
como lida com a situação.
Margarida tem uma página no Fa-
cebook onde publica com regula-
ridade vídeos com o objetivo de 
motivar as pessoas que sofrem de 
doenças crónicas. A forma como 
comunica faz com que seja consi-
derada um exemplo no que se re-
fere à vontade de superar as limi-

tações que está sujeita devido aos 
problemas de saúde. A única pos-
sibilidade que existe da criança 
poder recuperar já as funções dos 
pulmões poderá ser a realização 
de um transplante com dadores 
vivos no Boston Children Hospi-
tal (Estados Unidos), considerada 
a melhor unidade hospitalar pedi-
átrica do mundo, mas a realização 
dessa intervenção cirúrgica impli-
ca um custo elevado que poderá 
atingir cerca de 500 mil euros.
Após a transmissão a transmissão 
da reportagem pela TVI, foi criado 
no Facebook o grupo “Queremos 
levar a Margarida a Boston” que 
ontem, ao fim da tarde, já contava 
com mais de 44 mil membros. 
Uma empresa de transporte em 
ambulâncias do norte do país 
ofereceu as passagens para o 
transporte aéreo em condições 
especiais para que a Margarida e 
os pais se possam deslocar-se a 
Boston e já foram efetuado muitos 
donativos em dinheiro.  

MargariDa vivE no pico E nEcEssita DE transplantE Dos pulMõEs EM boston

iniciativa Da MiratEcarts

reportagem  Jornalista da TVI Alexandra Borges mostrou história da Margarida

Criança açoriana cativa portugueses

Artista “cospe” fogo
na montanha do Pico

O artista luso-francês Christophe 
Kerbourch, vai realizar, a 10 de ja-
neiro, uma performance, no cimo 
da montanha da ilha do Pico.
Trata-se de uma iniciativa promo-
vida pela MiratecArts, onde Chris-
tophe Kerbourch vai efetuar uma 
performance especial que abrange 
as suas raízes circenses como “cus-
pir” fogo e outras atividades.
Depois de dois anos com a com-
panhia de dança Splash, onde foi 
campeão europeu de Vive tu Sue-
no, Christophe Kerbourch juntou-
se ao Chapitô, aos 18 anos, onde 
se apaixonou pelas artes circenses. 
Tornou-se num acrobata de solo, 
depois apaixonado das alturas 
agarrado ao mastro Chinês e um 
ilusionista graças à manipulação 

da bola de contato e um domador 
de fogo.
A subida ao ponto mais alto de 
Portugal, a montanha do Pico, é 
um dos eventos da secção de aven-
turas com arte no programa da Mi-
ratecArts.
Para fazer parte desse evento es-
pecial, que tem o apoio dos guias 
da ATÍPICO e Épico, o público 
pode inscrever-se através de info@
mirateca.com indicando o nome e 
telefone, para receber todos os de-
talhes necessários a preparar para 
a aventura.
A Associação MiratecArts tem por 
finalidade promover e apresentar 
artistas ou mostras, abrangendo as 
várias disciplinas artísticas, para 
além de organizar concertos, espe-
táculos de dança, peças de teatro, 
galas, festivais e outros eventos 
artísticos. Fundada em 2002 em 
Vancouver (Canadá), por Terry 
Costa, a MiratecArts desenvolve a 
sua atividade, desde 2012, sobre-
tudo, na ilha do Pico.  

Christophe Kerbourch faz 
performance no ponto 
mais alto de Portugal.

Christophe KerbourCh  Artista luso-francês estará na ilha do Pico a 12 de janeiro
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O escritor terceirense Álamo Olivei-
ra celebra 75 anos, em 2020, e a Bi-
blioteca Pública e Arquivo Regional 
Luís da Silva Ribeiro, de Angra do 
Heroísmo, homenageia-o com uma 
exposição e várias iniciativas, entre 
maio e setembro. 
“A ideia surgiu para prestar home-
nagem como escritor açoriano, mas 
também património do mundo e, ao 
mesmo tempo, um homem que tem 
um talento artístico dividido por áre-
as muito diversas, pela pintura, pela 
poesia, pela prosa, pelo teatro… A 
ideia é efetivamente celebrar o es-
critor terceirense que tem dado um 
contributo inestimável para a litera-
tura mundial, para a projeção da li-
teratura açoriana no mundo”, adian-
tou, em declarações a DI, a diretora 
da biblioteca pública de Angra do 
Heroísmo, Cláudia Cardoso.
Natural da freguesia do Raminho, 

Álamo Oliveira celebra 75 anos no 
dia 02 de maio, data em que deve-
rá ser inaugurada a exposição, com 
a presença do escritor micaelense 
João de Melo. 
O autor de “Já não gosto de choco-
lates”, “Até hoje, memórias de cão”, 
“Solidão da Casa do Regalo” e mui-
tos outros vai colaborar na organiza-
ção das diversas iniciativas, que se 
estenderão durante cinco meses.
“O curador será o próprio escritor. 
Ele será parceiro da biblioteca na 
organização da exposição”, revelou 
a diretora da biblioteca.
Segundo Cláudia Cardoso, o objeti-
vo é homenagear o escritor em vida, 
ao contrário do que é muitas vezes 
a regra.
“Normalmente, fazem-se exposi-
ções evocativas sobre escritores que 
já não estão entre nós e a ideia da 
biblioteca é celebrar alguém que 

está vivo, que está connosco”, subli-
nhou.

Poesia, música teatro
Para além da exposição, que integra-
rá diferentes painéis referentes às 
diversas vertentes da obra de Álamo 
Oliveira, será organizada uma mos-
tra com caricaturas e retratos de vá-
rias personalidades sobre o escritor.
Estão também previstas palestras 
com convidados ainda a confirmar 

dos Açores, do continente e da diás-
pora, onde o escritor é “muito lido”, 
segundo Cláudia Cardoso.
A programação inclui ainda um se-
rão de poesia e um concerto com po-
emas musicados de Álamo Oliveira.
A biblioteca está também em contac-
to com o grupo de teatro Alpendre 
para que seja levada à cena uma das 
peças do escritor, “que foi encena-
dor muitos anos e um dos mentores 
deste grupo de teatro”.
Segundo Cláudia Cardoso, haverá 
igualmente uma parceria entre a 
Biblioteca Luís da Silva Ribeiro e a 
Biblioteca Álamo Oliveira, do Rami-
nho, com um intercâmbio de ativi-
dades.
Autor de poesia, ficção, teatro, en-
saios e contos, Álamo Oliveira já 
editou cerca de 40 obras e tem livros 
traduzidos em inglês, japonês, fran-
cês, espanhol, italiano, esloveno e 
croata.
Recebeu a Insígnia Autonómica de 
Reconhecimento da Assembleia Le-
gislativa da Região Autónoma dos 
Açores e o Grau de Comendador da 
Ordem de Mérito da Presidência da 
República.

Álamo oliveira  Exposição deverá ser inaugurada em 02 de maio, no dia do aniversário do escritor

biblioteca  Diferentes iniciativas vão 
estender-se por cinco meses 

Álamo Oliveira homenageado
pela biblioteca pública de Angra

Entre maio e setembro de 2020, haverá exposições, 
música, poesia e teatro, entre outras atividades, na 
bilioteca de Angra, em homenagem a Álamo Oliveira.

Exposição E várias ativiDaDEs assinalam o 75.º anivErsário Do Escritor tErcEirEnsE


